
 

 

O que é a Reencarnação? Para que serve? 

Reencarnar é voltar a viver num novo corpo físico. É uma nova 
oportunidade de aprendizado, como prova do amor de Deus para seus 
filhos. Só através da reencarnação se prova a justiça e a bondade de Deus, 
pois é a única explicação racional para as desigualdades sociais existentes 
no mundo. Como explicar o fato de crianças que morrem em tenra idade, 
enquanto outras criaturas vivem quase 100 anos? Como explicar os que 
nascem com saúde perfeita, enquanto outros nascem com deficiências 
físicas grosseiras? Somente a reencarnação nos dá a chave desse 
"mistério". Com as múltiplas experiências na carne, temos a chance de 
adquirir e aprimorar conhecimentos que ainda nos faltam nos campos do 
intelecto e da moral. Além de reatar as amizades com nossos inimigos e 
reparar erros do passado. Quando estivermos evoluídos moral e 
intelectualmente, não mais necessitaremos reencarnar.  

 

Quantas reencarnações tivemos e teremos? 

Não se pode precisar o número de reencarnações que uma pessoa já teve, 
pois isso depende do estado evolutivo em se encontra o Espírito. Uns 
evoluem mais rápido por seu maior esforço, portanto necessitam de passar 
menor número de vezes na carne, outros são mais lentos permanecendo 
mais tempo no mundo de sofrimentos. Tudo dependerá de nós. Quanto 
mais rápido progredirmos moral e intelectualmente, menos encarnações 
teremos que sofrer. Quando nosso Espírito tiver alcançado todos os graus 
de evolução moral e intelectual, seremos Espíritos puros. Um exemplo de 
Espírito puro é o Mestre Jesus.  

 

E quando chegarmos à perfeição, o que faremos? 

Seremos encarregados de cumprir os desígnios de Deus, colaborando com a 
manutenção da ordem universal e transformando-nos em Seus mensageiros 
nos mais diversos mundos habitados. O trabalho nunca acabará, pois a 
criação divina é incessante e há diversos mundos em faixa de evolução 
diferentes. Os Espíritos fazem parte do conjunto de inteligências que 
governam o Universo, mas, em termos de existência, estão ligados a Deus 
assim como as folhas em uma árvore.  

 

 

 



 

O Espírito sempre reencarna no mesmo sexo? 

Não, pois o Espírito necessita vivenciar as experiências específicas aos dois 
sexos, como aprendizado para seu aprimoramento moral e intelectual. A 
escolha de cada sexo depende da prova ou expiação que se deve passar. 
Não é verdadeira a idéia de que a cada encarnação o Espírito mude de sexo. 
Às vezes, vivemos diversas vidas com um mesmo sexo, para só depois 
situar-nos em outro campo da sexualidade.  

 

Por que não nos lembramos das nossas vidas passadas? 

O esquecimento temporário das vidas passadas é uma necessidade. Não 
devemos nos lembrar das vidas passadas enquanto estamos encarnados, e 
nisso está a sabedoria de Deus. Se lembrássemos do mal que fizemos ou 
dos sofrimentos que passamos, dos inimigos que nos prejudicaram ou 
daqueles a quem prejudicamos, não teríamos condições de viver entre eles 
atualmente. Pois, muitas vezes, os inimigos do passado hoje são nossos 
filhos, irmãos, pais e amigos, que, presentemente, se encontram junto de 
nós para a reconciliação. Por isso a reencarnação é uma bênção de Deus 
para seus filhos. As lembranças de erros passados certamente trariam 
desequilíbrios de toda ordem, uma vez que estamos muito mais perto do 
ponto de partida do que do ponto de chegada, em termos de caminhada 
evolutiva. Depois de desencarnado, normalmente nos lembramos de parte 
desse passado, conforme o grau evolutivo em que nos situamos.  

 

Como posso saber das minhas outras encarnações? 

Convém, por enquanto, não saber. Allan Kardec nos mostra com coerência 
e bom senso, que não devemos buscar saber o que fomos noutras vidas. Os 
Espíritos estão todos sujeitos à lei de evolução e, por isso, quando se 
remonta ao passado, depara-se com situações morais bem piores do que 
aquela em que atualmente se encontra. Ao recordarmos experiências 
infelizes de outras vidas, certamente ficaríamos perturbados mentalmente. 
Seria muito difícil para alguém viver uma encarnação, sabendo que fora 
noutras existências um assassino cruel, ou alguém que tivesse tirado a 
própria vida. Assim, o esquecimento das vidas passadas ajudaria, por 
exemplo, um rei que agira com irresponsabilidade no passado, e que foi 
condenado a viver encarnado numa favela. Ele aproveitaria sua encarnação, 
sem que as lembranças da boa vida que tivera o perturbasse. Do mesmo 
modo, um antigo inimigo poderia reencarnar como nosso filho, facultando 
assim as condições de reparar erros e extinguir mágoas. A lembrança de 
outras vidas seria um tormento para a vida de relação e impediria a ação 
inteligente da Lei, contribuindo para a melhoria do Espírito. Mas, não 
podemos nos esquecer que o esquecimento do passado é apenas 
momentâneo. Na vida espiritual as recordações voltam à mente do Espírito 



com naturalidade, segundo as condições evolutivas de cada um. Só em 
casos excepcionais Deus permite que durante a vida carnal, o homem saiba 
de alguns fatos ligados ao seu passado.  

 

Qual o tempo que separa as encarnações? 

Não há tempo definido, pois depende da necessidade do Espírito em 
depurar-se, expandindo seus conhecimentos intelectuais e morais, 
passando por provas e expiações. Quanto mais endividado com a Lei de 
Deus, menos tempo permanece o Espírito no mundo espiritual. Digamos 
que aqui seja o local onde se pagam as contas e se conseguem novas 
oportunidades de crédito. Se tem muitas dívidas e deseja novos créditos, 
ele vem mais freqüentemente e em menor espaço de tempo, pois quer se 
ver livre dos débitos e abrir novas possibilidades para sua felicidade como 
filho do Altíssimo. Portanto, o tempo que separa as encarnações depende 
da condição evolutiva do Espírito.  

 

Uma alma que atingiu a perfeição, não volta a reencarnar? 

A reencarnação é uma necessidade da alma imperfeita que, através das 
experiências na matéria, aprende o que necessita para sua definitiva 
libertação da ignorância e conquista do direito de viver na Vida Eterna. Os 
Espíritos puros não necessitam mais dessa experiência, pois já atingiram 
seu objetivo. Só reencarnam nos mundos materiais para cumprirem 
missões de grande importância, nas regiões onde houver necessidade. O 
maior exemplo de encarnações missionárias é Jesus.  

 

A partir de qual momento é considerada o surgimento do ser 
humano: fecundação, do surgimento do sistema nervoso, ou do 
nascimento? 

A partir da fecundação já existe a ligação da alma com o corpo, embora a 
concretização da reencarnação se dê apenas no nascimento. O Espírito se 
liga ao corpo que lhe dará vida física desde o instante da concepção por um 
laço fluídico e entra em uma fase que Allan Kardec chamou de 
"perturbação", ou seja, ele vai perdendo a plenitude de sua consciência à 
medida que a gravidez avança, como se tivesse adormecendo. Quando 
nasce as lembranças de sua vida anterior estão completamente apagadas. 
Sobre as três últimas perguntas, sugerimos leitura das questões 344 a 360 
do Livro dos Espíritos.  

 

 


